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MEIO DE CULTURA PARA DIFERENCIAR O GRUPO PROTEUS E

PROVIDENCIA DE OUTRAS ENTEROBACTÉRIAS PELA

L-TRIPTóFANO DESAMINASE (1)

CULTURE MEDIUM FOR DIFFERENTIATION OF PROTEUS AND

PROVIDENCIA GROUPS FROM OTHER ENTEROBACTERIA BY

THE L-TRYPTOPHAN DESAMINASE

ETTORERUGA!(2)
RAGHELTEIXEIRARUGA!(2)

SUMMARY

A culture medium with l-tryptophan was studied in order to differenciate the
groups Proteus and Providencia from other enterobacteriaceae. By testing 642
samples of microorganisms using this culture medium both groups Proteus and
Providencia developed a yellow-brownish colour after 18 hrs. of incubation at 37°C.

The enterobacteriaceae of other groups determines no change upon the culture
medium.

The relíabílity of this method was proved by comparing with the Singer &
Volcani technique giving the following results: 144 samples of Proteus and 113 of
Providencia gave positive desaminase reaction with both techniques; 385 samples
or enterobacteriaceae of other groups showed nega tive desaminase reaction with
both techniques. Twenty one (21) samples of Serratia showed nega tive reaction
with the Singer & Volcani method and a faint positive reaction with the studied
technique. Such a faint reaction can be considered as negative for desaminase.

The technique proved to be sensitive and specific.

INTRODUÇÃO

A produção de cetoácidos a partir de
l-aminoâcidos, como característica dos gru·
pos Proteus e Providencia, já foi consagrada
como de grande valor taxionômico. Para o
grupo Proteus, é superior à prova da urease.

A fenilalanina e o l-triptófano são os
aminoácidos mais úteis pela côr intensa que
desenvolvem os respectivos cetoácidos quan-
do tratados por um sal de ferro.

Vários métodos foram descritos para pes-
quisar êsses cetoâcidosvê 3, 4,5,6, 7,8. Todos

êsses métodos dependem da adição ulterior de
um reativo ao meio de cultura ou à emulo
são do germe. EDwARDs & EWING9descre··
veram um meio de cultura que encerra dl-fe-
nilalanina e ferro, permitindo a leitura direta
após 2·6 horas de incubação. Entretanto, com
incubação mais prolongada, a especificidade
fica prejudicada.

Na técnica que estudamos, o meio de cul-
tura dá reação direta com 18 horas e man-
tém a especificidade após muitos dias de in-
cubação.

(') Trabalho realizado na Secção de Meios de Cultura da Diretoria dos Serviços Técnicos e Auxilia-
res do Instituto Adolfo Lutz.

(2) Do Instituto Acorro Lutz.
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MATERIAL E MÉTODOS

Meio de cultura

Triptona (1) lOg
5 g
2 g

1 g
15 g

CIo reto de sódio

Fosfato dissódico anídrico .

L-triptófano (2) .
Ágar (3) .

Água destilada q .s. 1 000 ml
pH.7,4

Dissolver a peptona, o cio reto de sódio e
o fosfato dissódico em 800 ml de água. Adi-
cionar o ágar e ferver para dissolvê-lo. Com-
pletar até um litro e ajustar o pH a 7,4.
Adicionar o triptófano e distribuir 3 ml em
tubos de 12 x 120 mm. Esterilizar a 1200 C,
durante 20 minutos. Inclinar para solidifi-
car com pouca base. Controlar a esterilidade.

Semeadura - Semear em tôda a super-
fície e incubar a 35-37'0C.

Leitura - Pode ser feita desde de 18 ho-
ras de incubação. As bactérias desaminase
positivas desenvolvem coloração amarelo-
-acastanhada, na parte inclinada. A base
permanece inalterada. As bactérias desa-
minase negativas não alteram o meio ou o
fazem de maneira insignificante.

Germes utilizados - Na prova de efi-
ciência do meio, foram utilizadas as seguin-
tes amostras: Arizona 2, Cloaca 51, Serra-
tia 21, Shigella 48, provenientes da coleção
de culturas dêste Instituto; Shigella 59, clas-
sificada sorolôgicamente pelo DI. Augusto
E. Taunay; Citrobacter 24, Escherichia 62,
Proteus 144 e Providencia 113 classificadas
bioqu'imicamente (vide rodapé pág. 31) por
nós.

RESULTADOS

o estudo foi feito comparativamente com
a técnica de SINGER & VOLCANI2, conforme
demonstração do quadro seguinte:

Comparação entre a, técnica em estudo f a técnica de Singer& Volcani 2

Técnica estudo Técnica de Singer &
n.v de em Volcani

Enterobactérias amos-
tras Reação I Reação Reação I Reação

Positiva I Negativa Positiva Negativa

Arizona 2 I O 2 O 2I

Citro bacter 24 I O 24 O 24

Cloaca 51 O 51 O 51

Escherichia 62 O 62 O 62

Klebsiella 74 O 74 O 74

Proteus 144 144 , O 144 O

Providencia 113 113 O 113 O

Salmonella 44 O 44 O 44

Serratia 21 O 21 O 21

Shigella 107 O 107 O 107

Totais 642 385

(') Difco ou Oxoid ou similar.
(2) Ou dl-triptófano ... 2 g.
(3) Difco ou Oxoid OU similar.
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CONCLUSÕES REFERÊNCIAS BffiLlOGRÁFICAS

A técnica em estudo demonstrou sensibi-
lidade e especificidade que permitem seu
emprêgo com segurança.

A reação deve-se provàvelmente à for-
mação do cetoácido 3-indol-pirúvico que se
oxida em presença do oxigênio do ar, pro-
duzindo a substância colorida.

RESUMO

Foi estudado um meio de cultura com Q

l-triptófano para diferenciar os grupos Pro-
teus e Providencia de outras enterobactérias,
empregando-se 642 amostras de germes. Nês-
te meio de cultura os grupos Proteus e Pro-
videncia desenvolvem coloração amarelo-
-acastanhada após 18 horas de incubação.
As enterobactérias de outros grupos não al-
teram o meio. A avaliação dêste método foi
feita pela comparação com a técnica de
Singer .& Volcani, com os seguintes resulta
dos: 144 amostras de Proteus e 113 de Pro-
videncia deram reação de desaminase positi-
va com ambas as técnicas. As amostras de
enterobactérias de outros grupos, num total
de 385, deram reação de desaminase nega-
tiva com ambas as técnicas, sendo que 21
amostras de Serratia deram reação negati-
va com a técnica de Singer .& Volcani e le-
víssima reação positiva com a técnica em es-
tudo, não apresentando dificuldades para con-
siderá-Ia como de desaminase negativa. A
técnica mostrou-se sensível e específica.
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Técnicas utilizadas: Imâol - água peptonada e reativo de Erlich. l-aminoácido desaminase -
método de Singer .& votcaní» e método por nós descrtto= na pág. 30 dêste vol. V. P. e V. M. (ver-
melho de metila) meio de Clark & Lubs. Fermen. tação de carboidratos - meio semi-sólido com re-
nol vermelho, em tubo com rôlha parafinada e observação durante 20 dias, a 37·oC. Com inosita
foi feita a observação também a 30oC, com resulta do idêntico ao resultado a 37-oC. Urease - meio
de Christensen. H2S - meio com gelatina e clorê to ferroso, recomendado por LE MINOR, L.12. KCN
e malonato - meios recomendados pela Subcomiss ão Internacional de Enterobactérias". Citrato -
meio de Simmons. Mobilidade - água peptonada, em temperatura ambiente.
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